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Introdução: A morte materna é definida como o óbito de uma mulher durante a gestação ou até 42 dias após o seu término, podendo ser classificada em obstétrica direta (complicações da gestação, parto ou puerpério relacionadas a intervenções ou falhas assistenciais) e indireta (doenças pré-existentes ou desenvolvidas no período, agravadas pela gestação). As síndromes hipertensivas respondem por quase um quarto das mortes maternas no Brasil, refletindo falhas na assistência e no pré-natal. Objetivos: Analisar a proporção de óbitos maternos por causas hipertensivas na região Nordeste, no período de 2014 a 2023. Metodologia: Estudo epidemiológico transversal com dados secundários do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM/DATASUS). Foram extraídos os óbitos maternos totais (O00-O99) e por causas hipertensivas (O10-O16, CID-10), considerando a Região Nordeste, anos de ocorrência e unidades federativas. Calculou-se a proporção simples. Resultados: Entre 2014 e 2023, a proporção de óbitos maternos por causas hipertensivas nos estados do Nordeste variou de 15,50% (2021) a 27,13% (2022). Maranhão (28,66%) e Piauí (25,51%) apresentaram valores superiores à média, enquanto Rio Grande do Norte registrou a menor proporção. Conclusões: Embora inferiores a outras causas, as mortes maternas por síndromes hipertensivas representaram proporção expressiva. O achado reforça a necessidade de fortalecer políticas públicas de saúde materna considerando o perfil epidemiológico de cada unidade federativa.
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